
Empresários são "inimigos" 
❑  Governo insistirá no arrocho e nas punições 

O governo voltou a identifi-
car no empresariado, especial-
mente o dos setores oligopoliza-
dos, um perigoso inimigo da es-
tabilização econômica. E pre-
tende agir. "Nada justifica que, 
numa inflação de 20%, esses se-
tores promovam reajustes de 
45% e, além disso, o preço em 
dólar de seu produto seja duas 
vezes maior aqui do que seu cus-
to no mercado internacional", 
desabafou um assessor da equi-
pe econômica. 

Há um consenso no Ministé-
rio da Economia de que "esses 
surtos de movimentos especula-
tivos, promovidos por setores 
empresariais, têm o objetivo de 
tentar forçar o governo a mudar 
as regras do jogo e enveredar pe-
lo caminho aventureiro de um 
novo choque, o que definitiva-
mente não acontecerá", como 
assegurou um graduado asses-
sor do ministro Marcílio Mar-
ques Moreira. 

Para os "maus empresá-
rios", disse ele, o melhor é pres-
sionar por mudanças, já que o 
governo está de fato praticando 
a austeridade fiscal e monetá-
ria. "O que eles querem é afrou-
xar tudo, mudar tudo: reimplan-
tar o controle de preços, porque 
historicamente isso gera, logo 
em seguida, uma expansão da 
demanda e salva a pele deles", 
desabafou o economista. E arre-
matou: "Esse retrocesso é total-
mente incompatível com o pen-
samento do ministro Marcílio". 

Ao contrário do que tentam 

forçar esses setores empresa-
riais, a equipe econômica está 
decidida a perseverar na políti-
ca de arrocho fiscal e monetário. 
E mais: está decidida a começar 
a incomodar, com todos os ins-
trumentos legais e de mercado, 
os oligopólios que pratiquem 
abusos. A secretária Nacional 
de Economia, Dorothéa Wer-
neck, vem estreitando contato 
com a Secretaria de Defesa Eco-
nômica do Ministério da Justiça 
para montarem um esquema ca-
paz de punir com severidade to-
do abuso do poder econômico. 

Além disso, "todos esses oli-
gopólios têm financiamentos do 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(BNDES), usando dinheiro pú-
blico. Essa torneira poderá ser 
mais controlada ou até fecha-
da", disse um técnico, para 
exemplificar. Segundo ele, no 
momento em que o governo eli-
minou todo tipo de controle de 
preços, instrumentos como cré-
ditos oficiais e alíquotas de im-
portação devem ser usados para 
inibir exageros. 

O acionamento do Cade, que 
pode aplicar multas de centenas 
de milhões de cruzeiros, tam-
bém é uma prerrogativa da qual 
o governo não abrirá mão. "A 
via jurídica é mais demorada, 
mas é muito eficaz. Na medida 
em que os maus empresários 
perceberem que poderão ser pu-
nidos e que o abuso lhes custará 
caro, eles retrocederão", imagi-
na um assessor do ministro da 
Economia. (M-M-) 


